
ponto O Chapeuzinho Vermelho, de 
Ferrault e Grimm, e Chapeuzinho 
Amarelo. de Chico Buarque de Ho
landa, A Gata Borralheira. de Fer
rault e Grimm, e A Fada Desencan
tada, de Eliane Ganen, evidencia as 
mudanças estruturais ocorridas na 
construção dos personagens, atra
vés da contextualização histórica 
dos mesmos, 

Ressaltando a importância da 
criação de personagens-criança, nos 
textos infantis, tornando-as identi· 
flcãveis com seus leitores, faz um es
tudo apurado de três obras. que 
além de clâssicas do gênero, apre
sentam esta caractelistica: Alice no 
Pais das Mararilhas ele Lewis Car
rol. As A1.'ent1lras de Tom Sawyer. 
de Mark Twain e Reinaç6es de Na
rizinho, de Monteiro Lobato, 

Finalmente chega aos persona
gens da literatura infanto-juvenil 
contemporãnea brasileira Para es
tudá-los. a autora vai retomando 
personagens anteriores, traçando 
paralelos entre as narrativas fecha
das de então, e as obras atuais bra
sileiras. que simbolizando o real. 

mostram-nos personagens fragmen
tados. que mesmo retratando o co
tidiano e diferentes perfis culturais. 
não deixam, no entanto. de configu
rar o ser humano universal. 

Por tudo o que se disse até aqui e 
mais pela análise de textos contem
porãneos, de autoresjá consagrados 
(como Lygia Bojunga Nunes, Ana 
Maria Machado, Ruth Rocha e ou
tros); pela abordagem feita a respei
to da importância da ilustração nes
te gênero: bem como pelo levanta· 
mento de personagens que fizeram 
história (como Mônica. Peter Pano 
Tia Nastãcia e outros) é que se reco
menda a leitura desse excelente es
tudo. que além de atingir sua pro· 
posta. nos leva a concluir. junta
mente com Sonia, que "Nos ültimos 
anos, apesar do forte apelo merca
dológico que a escola apresenta, a 
literatura infanto-juvenil tem-se li
bertado do pedagogismo e do mora
lismo que a aprisionavam e a torna
vam problemãtica". (p. 74) 

Sueli de Souza Cagneti 

D'AVILA. José Luiz Piôtto. A críttca da escola capitalista em 
debate. Petrópolis. Vozes: Ijl.Ú, RS: Fundação de Integração, 
Desenvolvimento e Educação do Nordeste do Estado, 1985, 
120 p. 

Neste livro. originalmente disser
tação de mestrado apresentada à 
UFRGS, D'Avila analisa os posicio
namentos teóricos de autores. ou de 
"escolas" a respeito da "relação en
tre a educação institucional e a so
cied.ade", agrupando-os em catego
rias 

Na categoria A. analisa a posição 
de autores como Durkheim, Man
nheim. Dewey. Parsons leste como 
um dos iniciadores da teoria sistê
mica aplicada à~ Ciências Sociais, 
teoria essa que penetrou a teoria e a 
política educacionais!. Skinner e 
S.chultz (teoria do capital humano), 
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Estabelecendo alguns pontos bási
cos do posicionamento desses auto
res. sem entrar em detalhes de Sl!as 
teorias, D'Avila mostra as relações 
que estabelecem entre a educação e 
a sociedade vigente, a partir de uma 
"atitude apologética a respeito des
ta última". Aponta a percepçáo 
a-crítica das estruturas básicas da 
sociedade desses autores, que atri
buem à educaçáo "a função de re
produzi-las ou, quando muito, de 
aperfeiçoá-las". 

Bourdieu e Passeron (A Economia 
das Trocas Simbólicas do primeiro 
e A Reprodução. de ambos), Illich 
(Sociedade sem Escolas I. Altl1l!sSef 
(Ideologia e Aparelhos Ideológicos 
do Estadol e Baudelot e Establet 
(L'école capitaliste en FTl1nCei sáo 
os alvos principais ela análise. feu
nidos na Categoria B. corno autores 
cuja marca distintiva. em suas abor
dagens sobre a educação. é a crítica 
da educaçáo burguesa. da escola ca
pitalista Como fica esclarecido na 
Introdução. são autores que. "reco
nhecendo esta função reprodutora 
da educação. escondida inclusive, e 
principalmente. por trás das refor
mas modernizadoras das estrutura::; 
de ensino mantém uma atitude cri
tica diante das estruturas básicas 
da sociedade. a serem reproduzi
das". (p 14) 

Ao analisar os autores reunidos 
na categoria B. D'Avila se preocupa. 
por sua vez. em também fazer uma 
crítica das suas contribuições. cri ti
ca essa que é orientada pelos con
ceitos de hegemonia. anti-hegemo
nia e contra-hegemonia. Em outras 
palavras. procura descobrir nas teo
rias desses autores. os elemc'ntos 
que apontam panl as "brechas" 

existentes na instituição escolar 
burguesa, favorecedores ela cons
trução tanto ele espaços de "anti
hegemonia". como do processo de 
·'contra-hegemoni.a". identificando 
aí. na medida em que constata não 
existirem (nos casos de Bourdieu, 
Passeron e Illicl1i ou de serem subes
rimados (nos casos de Althusser e 
Baudelot-Estableti. os limites 
teõricos dessas contl'ibui~'ões. 

A análise das contribuicões dos 
autores reunido::> na Categoria C 
(contribuições que são uma "ruptu
ra critica dos limites da elitica") é 
feita à luz de três temas, seleciona
dos da "teoria marxista-leninista da 
educação". e subestimados, segun
elo D'Avila. pelos autores da Cate
goria B: a reivindicação de educa
ção para as massas. a exploraçáo 
das contradições da escola e a Iig'a
ção entre classes médias-proletaria
do: a esses é acrescentado um quar
to terna: a relaç;5o da escola com a 
org'Jnização e a condução. Snyders. 
Maurice Levitas, Gramsci. Franco 
Basaglia, Ernest MHndel. André 
Oorz e Júlio Barreiro. os autores 
cujas idéias súo a.nalisad8s. A dis
cussão de suas propostas relativas a 
e,ses temas tem por objetivo apon
tar os caminhos possíveis de trans
formação d8. escol::t em direção aos 
intel-·sses elas classes domin'ldas. 

Como "os fenômenos próprios do 
universo educacional estáo todos 
l11ul'Cudos com o estigma da domi
nac;ão". o autor conclui sna obra 
ufirmando que "O conceito de luta 
supõe a -xistência de dois pólos em 
rela~~ão senclo então necessária a 
('xistência. tambem de ambas as 
partes e não apenas de uma, de uma 
··vont;1cl(' política" Esta. por sua 
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vez. deve se traduzir "em alguma o ressurg'imento continuado de um 
forma de condução que se materia novo pensar e um novo querer .. " 
liza em estruturas organizacionais 
de menor ou maior alcance. mas"'0 

que sào sempre uma condição para Elisabeth Juchem Machado Leal 
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